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Alargae vossos Hombros. 

Augmentae vossa Estatura. 
Qualquer pessoa pode agora 
adquirir uma aparencla perfeita. 

Podereis ahtqJur os homhro:s, oug­
mcnlnr o mcd1ç:io t\ roda do JU!1lo 
e augment::i1· a \'OSS..'l es,.iatura. d-.: 
2 a 5 polleg:ulns. ou :seja~ 5 a 12 l fl 
c/m pcJa invençiio sim 1>lc·s. in nocu:i 

cpraticad'um 
homcmdeue­
goeios. 

Nüost-raprc-
ciso fazer-se 
uso nem de 
eJeclricidade, 
m·m de dro .. 
gn:s, para ad­
quenr estes 
re:-;ultados de# 
si.>j:idos. N:'.io 
cnus:i à 1neoor 

· dôr, ou o me­
nor t rabalho. 
n:lo necessita 

re1:n:,~r. i::~ 
ter que se au# 
sentai· dos t.e­
goclos. Qunl­
quer pessoa 

------- rcr:s.~o~·::s:J~ de qu.-lquer 
sexo, podei-.); valer-se d'estc lralA· 
mento com bons resultados. na 
scclusii.o cfa s ua propria casa. Os me­
d icos mais eminentes. :r;eienl ishls, e 
os Oircctóres de gymnasios o tem 
reeommen\lndo. Os collegios prinei· 
1mcs e :lS UJ1Í\'ersidod<'S o km adop­
tado. E lmp<>:>sivel Jll':llíc:1r este me .. 
thodo sem que d'<'lle ohtenhase os 
resultndos m:iis mnrnvilhosos. 

O medo e~<.'lclot"m que lslo se pode 
conseguir m:ha se C'\:J1licado n'uin 
livro intcrcs:intisslmo. <'leg;rntemente 
Ulustrndo C1>111 grn\'Ul'tllt tiradas da 

;:1dvi;~u~.~ti1111i~~,~~~~,::.1~ J>~ºu"~rc·~e~ 
pesso:t que 1'ho J>Cça. Se dt!sejncs :S.ar· 
gar os hombros. ougment.tir a \'Ossa 
cstatur~i.. e adquerir uma apnrcncia 
perfeita ; se quereis \'CUe<'r oacanha­
meoto de se (ir vos cu1•tos e baixio· 

e:~ia~~n~0<11\~~;·;: ::~J~.~:·l~k~~:~~; e~~ 
scrdeestal urn olla ercgulor. de,•ereis 
escrever hoje mcsm(I e pedir e.,lc 

}~~-:Ji:~1~~~ic1~~ ~~.! ,~s~: ~~,·~~~~ 
reio. Não vosdcmorei:s, mas aprendei 

~ff)1~tc1~'êô~ie1~A~~<.l<'ó:.r~· ~·;~: 
7, Avenuec.Jc l'Op~r:l , Pnl'is 1Jirig1 ''c>s 
a clla, e clla ensinar-vos h ::a m:iis 
sobre a scicncin do desenvolvimento 

m1:~.~t(~~-qoe1t~~nid .. ~e·~~~~a~11;~~·:; 
·Paris e de r.o reis, os hiJhctes po~lae:' 
sao de 20 reis. 
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AUMENTO COMPU.TO 
para crianças e pessoas 
edosas. 
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Agencia de Viagens e RUA ºEf.~~r:,:~~NHA, 8 

ERNST GEORGE Successores 
\renda <lo LlllhcLcs do passa'.tem cm \'311orcs o c.·uni 1110 do rorro 

par.a todas as partes do mun(IO sem au :mento nos pre_os. \'la~c . 1s ci rcula· 
torlas a prcl'os rcduzle!os 

\' iagens"ªa~ra.,;1J;i.·~ta!1ª1los~~11s;.' \~11~~~!~~111JC '~~~~~\ri ~~-~l~1:1\ · crraneo 
e ao .Nor~e. Cheques de viagem, sui,stllul11do van1ajosaml'ntc as c:a1·tas 

de creillto. Cheraues para holch:. 

Viagens baratissimas á TERRA SANTA 

EM 20 D 1 As ~urMtE/i/LL 
ANEMIA p~~~'it~s 
CHLOROSE, CONVALESCENÇA 

Elixir d.s.vicente •• Paula 
Em tod.tl .tS Pbarm•ci'1 °"' "º Di'l'OSITCl (;lflAL . 

CURIEUc OEUG.4NT .Rua dos $a~teit<lS 15. 1 •LISBOA 
i31X> rtiS o íra.sco franco porte em todo Portugal. 
P ELOlLL.E, rw.•, 2 , Faub* Sl...DeoJs, PARIS 



A's 5 horas e 
poucos minutos 
da tarde de 2,3 de 
abril, ao declinar 
de um dia radio· 
so de primavera, 

a terra portugueia, já tho experimen­
tada por desgraças sem numero, foi 
violentamente abalada por uma con-
vulsào sísmica. De norte a sul do 

paiz,_ n'uma area vastissima, que abrangeu 
q uas1 todas as provindas de Portugal, a 
terra tremeu. fazendo oscillar sobre a sua 
crosta fragi l as cidades e as villas e enchen­
do de terror o formigueiro humano que so­
bre ella se agita e vive. A lembrança do 
successo de 1755, a que em vão os optimis· 
tas tentavam redu~ir a sigoificaçào terrível, 
d iagnosticando perante o cataclysmo da c~­
labria que o sub·solo portuguez nào con ­
sentiria nunca, pela sua constituiçào 
especial de segurança, uma hecatombe 
semelhante, estâ hoje ameaçadoramente 
rediviva. Alguns segundos bastaram para 
despertar esse phantasma quasi d issi-

() f~nwmolo '"' l>U6«1 
Ai.pc:~t<>i do i11~ndio da. rn11 dos Ooundotet-
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pado. com novas visões de horror e de assombro. 
Dura-nte esses segund08 inolvidaveis, os alicerces geolo­

gicos de Portugal oscillaram, abalados por uma d'essas 
conHagrações mystcriosas em que periodicamente se de· 
bateo igneo organismo do sloho. Na falta absoluta de ap­
parelhos reglstradores nos nossos observatorios, que permu­
tam estabelecer em bases positivas de calculo a duraçào 
e a intensidade du abalo sismico do dia 23, ainda a estas 
horas é quasi impossivel ã.s contradictorias narraçc"'les im· 
pressionistas a descripça.o scientifica e incontroversa do 
acontedmento. Auim, ao pa~ que o director do obser­
vatorio de Barcelona indica a serra da F.strella como o 
epicentro do terramoto, parece radicar-!c entre os gcolo­
gos portuguczes a hypothe,.e verosimil de que o centro do 

'< 1 -o q11t flt'11t111 da t'Jtttl• n1at1lr de ~na,entt 
~" •-l>tpol11 dll d .. uoud" 

3-t·ma nH dl' fft:n•\t"lllt' 

deslocamento íoi nas 
grandes profundidades ma­
rítimas fronteiras á serra 
da A rrabida, repercutido 
com maior violencia na vas­
ta area de terTcnos de alu· 
viào, comprehendida entre 
o Sado e o Tejo. Esu. hy­
potbese explica sufficieotc­
mente a devastaç3.o do Ri­
batejo, sem ser ncccssario 
attribuir á commoça.o sís­
mica o appellido terrorista 
dos grandes mcgasismos. 
Durante um espaço de tem­
po que diversas opiniões 
iiilatam de nove a quinze 
segundt>s, Lisboa, a arrui· 
nada Lisboa de 1 i551 re­
sistiu ãs tTepidaçocs sub­
terrancas, sern visivel pre­
juizo. Debalde os jornaes 
procuraram, em indagações 





pacienfüsimas, documt ntar com v~· 
gios de vulto a passagem do terramoto. Ape­
nas o iocendio da rua dos Douradores trouxe 
o episodio das ~uas chamrnas á illustraç~o 
dramalica do grande lance g<olcgico. As ima­
ginações sofireram mais do que os edificios. 
No seu rastro, o terramoto tm vez de rui nas 
doi.ic:ára apenas pavor. Mas, altas .. horas da 
noite, á illesa Lü,boa chrgaram os tt:legram­
mi:lS de Santarem 1 parlicipando a devasta\t!O 
de Benavente e Samora . 

Reservando-se para dar ·no seu pro-

ximo numero, acompanhada de uma 
vasta reportagem photographica, a 

descripçào do quadro impress-ionan te que of­
ferccem as povoações de Samora, Benavtntt:, 
Santo E::.tevào e Salvaterra, as tres primeir(ts 
completamen te deslruidas, a /llus1Tac110 p4,.. 
t11g11e::a lim ita-se por hoje a archivar nas suas 
paginas a noticia da catastropheJ que dei:-.::vu 
sem lar uma população de 4:000 almas ap­
proximadamente. Os Jeitores, a quem a am-

pla informação dos jornaes diario::; já 
fez conhecer nos seus pormenores toda 

1-Ruht~ ~a casa do sr. litn:i.do Rtbtllo Andradt, tl'l1 Be1~ª"'t11te 
2-L"ma rua dt Samora. Na.s (9~$ dtrruidu mo1rent111 Chrl~tln:o. Ah-e& 

da F'onscC'<' e um filho de 3 a111tos 



A Senhora cb 1'•1 u.ha de C!lll't oa ck..,,rOf°"' ~ UJ•lb,,. n-~lda peb. l"'l""t.,.lo de ka.a\'l:DI~ pllllf• a I"'~ 
.\llllC"ltno;\&\k't" 



sast rc, cncontrar3.o 
assim no proximo numero 
d' esta revista a sua do­
cumcntaç:to grapbica :nais 
completa. 

Na regiào fiagellada tem 
continuado a sentir·se al­
guns ligeiros abalos suces­
sivos e rumores subterra­
ncos, que tem, naturalmen­
te, mantido as populações 
da. localidades tào dura­

cxperimcotadas, e 

das demais convisinhas, em 
constante alarme. Segundo as me­
lhores probabilidades, porém, se­
melhantes phcnomcnos são sim· 
plesmente originados na regrcs&ào 
de terrenos do sub.solo ã sua si­
tuaç!lo primitiva, e esta opinia.o é 
confirmada pelo facto de nao ha­
ver, felizmente, novos desastres 
ou prejuízos a registar. Nao ha 
duvida de que Portugal °''' in­
cluído n'uma regHl.o sísmica, mas 
tambem é certo que s:lo, normal­
mente, de pequena inh:nsidade os 
abalos que costumam aAectar·nos, 
e que a constituiç:io do nosso so-

lo e os seus caracteres estru­
cturaes constituem já por si 
uma valiosa deíeza nacio­
nal. 

1-J<~ /Jrnm '"'": l'r<'1'-'rl111Clo o ac:i.01pan1t11to. 2-0 .r. O. 1.ui,. <lt Castro, 
mlnbtrn da- otmu 1mbHca!I. o sr. lnfa1uc t>. Alfon1>0 t' dr. N11110 

Po1 lo, rC"di&:lndo 011111l111clro11 tc-~granu11as p.ar11 l.l1111011, J-\1111 ª"~cto do aca11' 
.,..mw10 dt Sah·aiura t''/1(/t/1 ~f~ . .. _,oua.) 



Gente Si11g11/m 1 por 
M. Teixeira Gome~­
Livraria Clas!ica Edi­
tora de A. M. Tei-

xeira & Ç,la-Lisboa. 
O apparecimento de 

uma nova obra do au­
ctor da Stz6i11a Freire 
constitue no nosso mi­
nusculo meio litterario 
um acontecimento da 
mais singular impor­
tancia . Teixeira Go­
mes é hoje em Portu· 
gal um d'esses escri­
ptores, raros em todos 
os tempos, que tendo 
conquistado, sem o 
menor rumor de re­
clamo, um publico fiel, selec· 
cionado entre a mais legiti· 
ma aristocracia do bom gos­
to. o mantém ha alguns an­
nos rascinado, n'uma devo­
voção silenciosa, n'um culto 
que é quasi um mystcrio, 
por tal f6rma esse cenaculo 
de admiradores o subtrahe á banalidade profa· 
nadora da publicidade. 

N'este seu livro de contos - verdadeira obra 
prima de sccptica philosophica e de es­
tylisaç:to maravilhosa-o admiravel es­
criptor do Inventario de /1u1.ho, pelo pro­
cesso subjectivo que é um dos maiores 
eocantos da sua litteratura, narra-nos 
seis pequenos episodios, no genero dos 
predilectos themas de Anatole France, 
e narra-os com essa ironia voluptuosa, 
com essa requintada clegancia que pela 
primeira vei a lin­
gua portugueza co· 
nheceu quando ~e-

Sa'1es1 io 
Notueira, 
por Teixeira 

cida nos machinis­
mos complicados da 
sua imagioaça.o de 
grande artista. 

Seria di fficil resumir 
n'~sta pequena noticia 
uma impress~o critica 
sobre as seis novellas 
que constituem o livro 
intitulado Genle Sin.· 
gular. Todo o bizarro 
exotismo d ' estas seis 
anecdotas de tào pro· 
digiosa maneira o va­
lorisa o subtilíssimo 
espírito do narrador~ 
que:: seria em vao que 
tenta.riamos substituir-
nos ao perturbante sor­

tilegio do seu estylo lapidar 
para lhes fazer dignamente 
o elogio. Limitando-nos a 
registaroapparecimentod 'es· 
ta obra rara, onde a phan­
tasia excitante do grande es· 
criptor soube encontrar re­
cursos de fórma em absoluto 

ineditos, não deixaremos de dar noticia aos 
seus leitores fieis de que Teixeira Gomes ter· 
minou o seu primeiro romance, A mta 

Rosa, que deve ser exposto á venda 
brevemente . E escusado serâ accres· 
centar com que anciedade é desde já 
e-sperado esse trabalho do escriptor 
original e pujante, cujas qualidades 
imaginativas. tão pessoaes, e opulentos 
recursos íormaes, constituem, de an· 
temao, uma garantia indiscutível do 
superior valor, que não deixará de 

possuir. 

de Queiroz. roz. 
A Parce· N' um a 

ria Antooio e di çllo de 
Maria Perei- grande luxo, 
ra acaba de o auctor 
publicar d'essa obra 
uma 2.•edi- de notavel 
ÇàO em dois erud1ç1lo ar-
volumes de t istiçi): 1 qt.1e 
Salustio Nb- é a Cffami· 
gueira, uma ca Porh1g-ue~ 

das obras capitaes da litteratura contempv- za, acaba de colligir uma serie de peque-
raoea, e das que mais contribuiram para as- nos artigos, que constituem um subsidio 
gurar a Teixeira de Queiroz o lo- precioso para o conhecimento da 

gar proeminente que occupa nas tettras arte e dos artistas portuguezes. 
portuguezas. S.~i!>".:;oii'.))'<:::,,J!Zl.,,PC'-o 

(C/it J;/ d~ \'IDAL & ~S!>P.CA) ( 1..litlt/ dt A \\!'/Al.00 1'0S l!o.CA) 
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O jury- cncanircado pela C....an \laokipa1 
de 1r o Pft1"" M> \'almõr i mai• art1.t1ca ~ ... ~ao acat.da ..,. id.ack duraott: o anno 

fTS.C)l\C'U antibu1l-o •Ct prt'dio 
do luxo do lntt:ndcn lc-, de qut! é an.b ltt<to o ir. Adiu lkrmudu 

(<./i(Jtl d~ llOIO."lh e d~ ll:l."IOLllU -) 



_.\_ .AC.."TRIZ.. CREMfLDA 
D Ê Ot.lVÉIR.\.- A /liu..S· 
ira( ttu Pôrtug'lteza inse­
re hoje o retrato da ta­
lentosa artista que ain­
da ultimamente alcan­
çou, no theatroda Trin­
dade, um tào fisongei­
ro triumpho com o pa· 
pel que creou na Vt'tt­
va .4kg-re. 

Ü PIUNC ll'S A L BERTO DA 
BBl.GlCA NA ).1:\DEIRA.-Sua 
Alteza Rea1 o príncipe Al­
berLo da Belgica visitou re­
centemente a ilha da Madei· 
ra. A nossa photog1·aphia 
representa o principe, acom­
panhado pelo sr. barão de 
Fallon, ministro da Belgica 
em Lisboa, e pelo sr. dr. 
Cario Bianchi1 vice·consul 
do inesmo paiz no Funchal. 

/Clirh ; d<J sa. l'l ·R D l .. ASU 
>1, l)K MIA.SC lll) 

Os olfi&iâes dâ corveta ltespanllola Nautilus, 
com o s1·. co1uic de S. Luis; mini.slro M Flespanha, sahindo do 

das 1Vecessidt1des depois M c1tmpri11M?1tarem 
Et-Rei O. 1Jlamul /J 

tCfu.hi d~ BRsOl,1~1.) 

llBNt-tlQUJ•:\'UHR A VA 

StLVA.- E'urnatalento­
sa creança , fi lho do sr. 
tenente da armada Viei­
ra da Silva, e que ape­
MT de contar apenas 7 
annos revela as mais cx­
cepcionaes disposições 
para o piano, que de­
monstrou em um recen­
te concerto em casa do 
profossor Bahia . 

553 



DEMÓSTHENES 
lim rasa de l~nrs. Dt111dslh1·1u.f entrara: 
CdmO Alh<•ttt. i11ldnt, •' supumo orarlm 
J i·11ha tompra1 lambem. n'wis mil111/tJs tl'am()r, 
O torpo ut11/pt111a/ á'essa 6tl/e:a rara. 

Quasi â j>os.vuiru jd> dt lanhJ qm· a sonhara: 
H ao -;•êr •. t:lmi,1.rn t 111í11. 1·111 '''"<, o s1·11 t'.(pkudor, 
(i'n.~ido o sb-ophiou d'oir" ,,,,s dois sdt1.{ rm lfôr, 
l..:Ssa li11tl1J 11111/lu,- q11< u 1.'~11dcu t.io tara, 

Tim ido. fx1:i:1111""' :- e Cm stl bdjo fu.::,1 ... 
Pt1r quanto o ~·t11drs. grt'.f:'" .~ E dia. n'um .s:r.rlo le1tlt>: 

•Conta mil rfrad1111as. 1•1·/lw. e tu nu· l>M.wirds .' 

• Qui t J>a.i.,.•tu· por ta11lt> oil't1 o Pdjo d'11111 mo111e11lc> ~ 
/Jar mi/ tfratl1111t1$ /»r li ;I ,\~)"'· mu/ho. Jfra <m l>cJ~ • 
l!u n•io compro Ião taro 11111 arrtpoufi111t11lt1. 

/CLIO f)A.\"TAS. 



A liga da Duqueza 
4 scnlu>ra /)uqul'za. uma btlll'za a11itKa 

:>e bast.lo de Limoges e ár tal>d/o empoado. 
Ctrlo dia. ao 1üsur du seu rs/11/im doirado. 
St11/i11 tÍl'saperlaY-se o /<<ho d'iuna lif!a. 

Cdrou. qui:. apertai-a (ao qur o pudor obn:ealJ 
.lias :•oltou-se, olltou. . . Tinlrn o capellio ao ladtJ. 
11/ais um passo, e pen/tu-sr o la(o desalatlo, 
R rebrnluu na côrle uma lrt'nundn i111n:rra. 

Fizeram-u preJ:'iJl'S . . 1/tirqur-u. tondrs, /tu/o 
Pn>r11ra:-t1, rompendo os ta/r()u tÜ ;:e/ludo 
1'01 6ai.\o áos sophás, de jorlluu pdo thào . . 

E quamlo jti 11t'n.1;uem (11ida:•a qu~ surpre:a / -
Fol-se nuo1tlrar por fim a li'J!'il da Du.q1teza 
/\'o livro d'oYaçlJes do IJmln: rapdlifo. 

}/ UO DAXT.IS 



Dissipados os echos sublimes da 7elra· 
lo.rrü1, cantada em S. Car1os por uma com· 
panhia de opera allt>mà regida pelo maes· 
tro Beidler, é quando Li.sboa CO'Yleça a 
comprehender topa a audacia da nova 
en;preza de S. Carlos e a fazer justiça âs 
suas nobres intenções de deixar assignala· 
da a sua pa&sagem com iniciativas que 
para sempre lhe conquistaram um logar 
primacial na historia já centenaria du nos· 
$0 theatro lyrico. 

A audiç~o das quatro operas que con!'­
tituem a obra mais grandiosa de \Vagner, 
tanto pela inspiraç~o fiuentissima da mu· 
sica como pela inexcedivel beHeza do 
poema, repre:icn-

Porlugucza que contribuiu com uma se­
rie de artigos de:;criptivos da 7etrak>gin 
para a comp~ehensào d'essas audições 
inolvidaveis 1 nào poderia hoje deixar de 
assignalar o grande triumpho que coroou 
a iniciativd. intrepida Go sr. Mimon 
Anahory. 

O theatro Jyrico portuguez fica deven· 
do ao audacioso emprezario servi~· •S bem 
relevantes, do que é testemunho o ban· 
quete em sua honra promovido pe los cri­
ticos de S. Carlos. A aprcsentaçào da 
7e/ra/ogiaconstitue, porém, o mais valioso. 

tou o maior acon-~ 
tecimento musi -

k.cal do nosso tem· !';:':\ =--
po. A /ll11strarao ~ 

.íll 
~,p:~~~-

A lill1:\ de Wagner casada co1u o 1naestro Bcldlcr, regente da orchci>lra, e que uuuo 
concorreu Jl4lnl v brilb11ntis.mo da rcprcscmação da "r~1t·Ql()lf1a , 

com seu filho e .:0111 o cmpret.a.rio 1ÕI"· A11t1hor) 
f(.."/l(/tJ da ftHOT. VASQll lt:!I) 



li a ainda 
bem poucos 
annos que o 

spon começou entre 
nós a despertar a at· 
tcnçno do publico, que 
até ahi cor.siderava to· 
das as suas manifesta· 
Ç(\CS apenas como di· 
veo,'">e-.s de ociosos. Tal 
conceito injusto acabou 
por modifical·o o tem­
po, e assim o numf'r(\ 

de am>Jdores 

bastante e o 
sport nacio­
nal adquiriu 
gradua lmente um des­
senvolvimcnto que ho· 
je podem os já consi­
derar muito lison/· ei­
ro. A prova C!ilU, a Cm 
de outtos factos, que 
as chronicas sportivas 
tt:em registado ultima­
me::te, no... recentes 
triumphos akançados 
n ,5 torneio 



-
•w;., "~~:::."~"" •-• Cario e de :->ice pelos dis- ~ escola de esgrima, que aca-

tinctos hpadista~ portugue~ ba de mostrar, em competcn· 
z.ts srs. Mario de Noronha. Ferreira eia com os primeiros amadores e 
de Castro, D. Sebastião Heredia e pro6ssionaes do mundo, quanto va-

Carlos GonçaJ\'CS. tem os seus discípulos. E', pois, com sin· 
Tanto um como outro d'esses dois tor- cera satisfação e justificado orgulho que a 

neios sft.o <los mais nota,1eis t importantes ll/111'1a(4o Portugue::a regista semelhante re-
carnpeonatos que se realisam, e nos quaes sultado, fazc-ndo sinceros votos porque cJle 
s6 costumam tomar parte os mais afamados constitua um incentivo do noaso progresso 
esgrimistas, ficando considerados como ver- sportivo, como n!lo póde deixar de aconte-
dadeiros mestres todos os atiradores que cer, visto que os lisongeiros trâumphos o\Hi· 
conseguem chegar fl final. dos em Monte Cario e em Nice classificam 

J.\ victoria obtida pelos nossos illustres os nossos amadores a par dos mais afama· 
compatriotas reveste, pois, n'estas circums· dos do mundo. 
tancias um indi5cutivel t; alto merito, e hoo· •• 
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gumas votC!l 
amigas teem vindo 
perguntar-nos qual 
o motivo que trazia ta.o 
au~eotes da /Jiuslrarao 
Por/11,ruca os a.ssumptos 
de pura arte. O ensejo 
que hoje nos dá -.. rt:pro­
ducç:to de algumas ine­
ditas obras de pintura, 
de Artistas portuguezest 
de aventurar algumas li­
nhas sobre o movimento 
dos nossos al~il~rs na.o 
o perderemos para res­
ponder a essas vor.es de 
surprcza e de censura. 
~·alar sobre arte, ainda 
mel;mo sem as prctenções 
pontiticaes da critica, é 
cxerc:er um direito que 
apenas se adquire, jã n~o 
dirtmos só com a mais 
comprovada competencia, 
ma' sobretudo com o mais 
melindroso dos cscrupu­
IO!'!. A c:ritica de arte n:to pode íazcr-se na agi-
tação de uma redacç!lo de joma1 nem se coa-
duna com a expontaneidade, mais impres-

,r,.-...:'-"'-' 
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sionhta do que refte­
ctida do jornalismo . 

~ 

. \ ll/11sln1r1u1 Por/ug11e.:a nun­
ca pretendeu ser mais do que um 
jornal Hluslrado, substituindo á pro .. 
lixidaclc da escripta a synthesc do· 
cumcntal da photographia e limi· 
taodo-se. á semelhança das suas <:on­
generes estrangeiras. no que respeita 
a Htteratura e a arte, a uma tarefa 
modesta de vulgarisaçào. Xem mais 
lhe consentiriam o programma de 
que vive e o espaço de que dispc"..c. 
Assim, os leitores n:to encontrar!lo V .,;, " <••o w>'<;o <o 

1· 
,11 

~~~~~JP~ ~w 
=~-d~.:?:-....... ~ 
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do .. .-. COl1'11C'lh('llO 

\\
0

e:1>~l•n dC' l.111,• 
1-J \"~Uoso SalKfldn-.1 /tt~•' ,...,,i o bx1Jlo 

.l-.l• \'cll()!IO Sal1<01Hkl f.1.<'1n110 
do n. dr. Ri.;.1nln Juttce 

uma resenha exigua para elucidação das 
obra!J de arte reproduzidas n'estas pagi­
nas. Isto queremos designadamente ac­
centuar. desde que a opinia.o da /111's~ 
lra(At> Porl11gu~:a sobre o recente con-

... cur~o para o monumento cornmemorati-
vo das guerras peninsulares foi tio er-

l 
ronca.mente JUigada como depreciadora 
das obras concorrentes, quando havia-

~~ 
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Nacional de Bcllas Artes constitue 
para o pub!ico alheio á vida la­
boriosa dos aleffrrs o processo, 
se bem que dcíeiluoso por iosuf-
6dencia, de aferir as oscillações 
do talentô e do trabalho n'essa já 
numerosa familia de artistas, que 
alimentam cm Portugal o dcca· 
dente culto da Bclleza. ln.::orreria­
mos eotrctaoto n'um erro grosseiro 
se tambem aqui avaliassemos a 
arte naci..:>nal por essa documenta­
çào incompleta, reunida um pouco 
ao acaso e que se presta, quando 
muito, para a constataçho dos pro­
gressos de alguns pincorcs e esta­
tuarios mais auiduos na exposiç:to 
da sua obra. Alguns dos mais il· 
lustres artistas portuguezes, como 
Columbano e Teixeira Lopes, não 
figuram no pequeno e modesto 
Sâ/IJq d'estc anno, e a sua 
ausencia forçosamente $C faz 
sentir, porque nem tantos s3.o 
os grandes artistas n'esta ter­
ra pequena. Dos 313 traba-



1-1.-,,,,, pt"l.a ~ r. • [) .. \ dirla1 
Lua.a Croi 

1-f .J/,,.,n ti• ,\ .oi. ~la <er. " 0. f.Mil1~ 
tt • .., N11t~ Braa~ 

lhos expostos logo as attenções do 
visitante destacam, além da obra 
de Carlos Reis, que de ha alguns 
annos se vem re\.·elando um retta­
ti!H3. csplcndido, e que d'esta ver. 
nos dá a surpreza de uma serie 
vigorosa de carvões, os dois retra­
tos do coo:;clbeiro \Venceslau de 
Lima e dr. Ricardo Jorge, por Sal­
gado, que nada adeanta á sua 
grande reputaçào com estas duas 
telu, e os seis quadros de ?.ta­
lhôa : Os Reóedqs, Amaulu'I os nr­
rnujaret', Ilha dos Amores, Jllndei­
ra rm jlór, Cair da tm·de e (;/if'i .. 
m'a em /16r, dos quaes o primeiro 
çonstitue um dos culminantes tra­
balhos da sua obra admiravel de 
pintor realista, que desde Os olei­
ros vem annualmeote avolumand~ 
se e enRTandccendo-se, nào lhe 

conM:ntindojã, de tal maneira a 
sua individualidade està mar­
cada, passatemp~s de colorista 
como esse do A 'manha qs ar· 
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1anjarei, onde ê la'°'tima vêr a sua te .. 
chnica magistral posta ao serviço de urna 
concepç~o dP. luminosiuode exagerada 
até ao absurdo. 

Mas onde a vista repousa com admi­
r;-.ç:to e surpreza é na tela do sr. Cons .. 

tantino Fernandes, Abmukmndas, que 
vem collocal·o de repente na vanguarda 
dos pintores portuguezcs, imp01\dO de3de 
agora á sua modeatia a gloriosa obriga· 
ç=i.o de sustentar com a sua obra íutura 
a posiç3o conqui>tada com a soberba e 



Tre!l aguarellas de Alhitdo ltu..11.1t• 
GilUllCifUl 
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dramatica concepç~o d'e.&te anno Tanto no ar· 
ranjo das figuras como na di!'ltribuiçào da luz, 
na escolha do assumplo con10 na hone~tidade 
cscrupu losa da tcchnica, o quadro lembra a me:· 
moderna escola do oaturalismo hcspanhol. Para 
lhe antcpôr como poder expressivo e originali· 
dadc de factura nào encontron·o\ entre a obra 
dos novos, outra que valha. f'mboriil em scgun· 
do plano, o singular retrato da Ft'1 reiri11Ju1, do 
sr. Eugcnio ~loreira, cujas ex· 
ceuiva:. preoccupaçoes de 110· 
:·tdnde o levam na p:tizagcm à> 
/11mlsln-i~s d'csse Vali.e d' Ri· 

btirn ti~ Pe11n(tr.:a; cujo artificiali'I• ~ 
mo rebuscado nem ao menos para 
os frequentndorcs do Sa/011 d'011ttm11u lo· 
gra transmittir uma impresstto ined1ta. 

Seria injustiça es1.p1ecer o concurso valioso 
que a senhora portugucza traz com uma obra 
numero~a á exposição da Sociedade de Seitas .. 
Artes. Sào nada menos de 2.~ as cxpositoras 
d' este anno e isto basta par~ revelar uma no· 
tavcl d1Jfus:io de cultura e de aplidôe:S artí$ticas 
digna de rtgiMO. 

Entre a obra feminina destaca·se a arte 
consumada da sr." D. Emília dos Santos 



Braga, cujos trabalhos 
agora expostos, com 
excepçao de dois, j á 
o anno pas.sado aqui rc ... 
produzimo~. O seu grande 

quadro, Oáosidadt, bastaria para 
lhe assegurar o logar de honra 
que hoje ningucm lhe recusa t:n· 
tre os pintores portuguezes. Xin· 
gueru melhor sabe como ella . com 
tanto realismo e tanta suavidade, 
trear com o seu pincel carnes 
côr de rosa, transmittir lhes (rcs· 
cura, animal'as de cambiantes 
subtilissimos, que vão desde a 
madreperola du cspadoas até aos 
carmins esvahidos de um seio. 
E que esse talento de pintar o 
nu é expontanco, prova-o o estu· 
do de alditr- um pouco deslO· 
cado talvez nlli, entre os seus 
quadros- e no qual é para admi­
rar a frescura de tom e a segu· 
rança de desenho, a obsen·aç~o 
anatomica justissima e a simpli· 
cidade improvisadora do proccs 
so. Já no seu lindo pastel A fu­
r:entude, essa mesma maestria em 
tratar a nudtz resalta no desenho 

e no relevo do peito, 
na carnação delicada 

1- 1·""' (Ot',/a- Pn11tel tlll "·'"··· ... r.• n. Al'.Hlll Emitia d'Aic11h1r Carneiro 
2-D. ha11ra 1.amhC"11ini-P.u.sauá.o as ,.,,11t1u 

3-t:u)(t'nlo \lo1e•J11-A 1-Cni'lrlnliu 
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da garganta, sendo para lastimar a au­
sencia de expreu!lo n1 essa vaido~a ca­
beça juvenil, que lembra u:n pouco a 
Vem1s de Mi/o no arranjo do cabello e 

nas linhas fortes e serenas do rosto. 
Com facillJade de obter modelos, 

n'uma terra cm que o artfa.ta lucta com 
a falta de modelos profiS!ionacs, natu­
ra 1 é que a sr.· O. Emilia dos Santos 
Braga insista na sua evidente predilccçao 

pela pintura do nú, em que é exi· 
mia . E$$e genero tem porém um pe· 
rigo: arrasta os artistas falhos de 
imagioaç~o para a esterilidade das 

jHJsu plasticas e banali­
sa-os depressa. E' neces­
sario vestir o n\i de uma 

ideia. Tendo um jornalista perguntado a -~ 
Roehcgrossc de onde Jhe viera a inspira­
çao para a sua grande tela do /·;·,,,de Ba­
ÚJ•lomiz o pintor respondeu:- dos meus 
modc1os . Esperemos que os modelos da 
sr.• D. Emilia dos Samos Braga inspirem 
ao seu talento mais do que a pe!"turbante 
rcproducçao das suas lindas formas, 
porque nem só de formas lindas vivem 
a Belleza e a Arte. 

Muito longe nos levaria o acom. 
panhar de uma referencia, ainda a 
mais breve, a obra de todos os ar ... 
tistas que C:\:põem nas salas da Se> 
cicdadc de Bcllas Ar­
tes. Todas ellas, dcs· 
de as mais modestas 



Retr.-t•• da ~, .•• ~· .• lt. Ju•nna ~111< J>.A .. td de: I>. \'uxm1a 
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até ás mais valiosas, mereceriam, n'um 
artigo consciencioso, a auenção da cri­
tica, quando mais nào fôsse como um 
estimulo devido aos generosos esforços 
dos artistas que se obstinam a cultivar 
essa dispendiosa ftôr de luxo que é 

a arte, n'um paiz onde o 
}) desanimo é ainda maior 

(l'/1r/1h d~ IU!SOUl\I.) 

do que a pobreu. !\las essa nobre ta· 
refa a depômos em mãos mais com­
petentes para n cumptir, limitando-nos 
a nrchivar n'estas paginas a photogra­
phia de alguns dos mais interessantes 
trabalhos da obra decente dos nossos 
pintores. 



EN"T'OR:PO,R. 
OPLANO·G 

r- Jo!lo CCKl\'t:"I• e O. Tlli1mar de Alm('ill• 
proc-edeudo l\b a~ntõlll'l~·nlo de 1111111 

rnda 110 •ppart-lho Jl:fa11de 
.t-t-·aun.t.1 a lu;;a.çlo tk um plani> 

S-<•J :1Ut:ata.f l ., ) 

O homem conseguiu realisar final­
mente o seu velho sonho, satisfazer a 
ancia secular, que .D atormentava, de 
voar como a ave e como o ini,ccto. 
A azn fôra sempre para elle um ObJe­
cto de inveja e de secreto desejo 

Dca ailes pour planer sur la roer 
Dans la pourpre du matin. 

D'essa ambicio~a idéa a imagi-
naç1o grega teceu, como costumava, um gracioso 
mytho. Dcdalo, o primeiro mcchanico, fabricára umas 
aias artif:iciaes formadas ele pcnnas de aves colladas 

rom cera, para se 
evadir com o filho 

~
do labyrintho de Creta. 
O htroe atheniense conse-­
guira atravessar o mar, 

f mas !caro commetteu a 
r imprudf'ncia de se elevar 

demasiado e como a cera 
fundisse ao calor do sol 
foi precipitado no Egeo. 
A aventura, que se torná­
ra bastante popular na an· 
tiguidade. encontra·se con­
tada por Vergilio nas .lfe­
lamorf>luues e foi aprovei­
tada pelos artistas, como 
mostra, por exemp1<•, uma 
pintura de Pompeia. 

Na realidade, o pensa­
mento de lmitar a ave ten­
t"u sempre o homem. Quem 
pudera mover-se no ar com 
a mesma raciHdadel F; por· 
que nào? Se um peixe po­
dia voar, com as sua~ bar­
batanas; se o morcego po­
dia voar, com a membra­
na aliíorme que se disten· 
de entre os dedos dos seus 
membros anteriores ; só o 
homem ntto alcançaria li­
bertar-se, por qualquer 
mtio, da tyrannia da lei 
da gravidade? Começaram 

tentativas audaciosas. 
O primeiro homem 
voador, no seculo 
xvt foi auaiçoado 



pe!as suas azas artificiaes e 
quebrou as pernas. Um frade, 

que no seculo seguinte reproduziu o 
modelo de Dedalo, tirou o mesmo re· 
suhado. Outros, que lhes succederam, 

ficaram igualmente estropiados. Mas, a per· 
si1tcncia e a tenacidade é que tcem rcaliu· 
do as maiores descobenas humanas, e n!\o 
faltaram, por isso, novos !caros. que as sue· 
ccssivas lições desastrosas nào descoroçoa­
ram, para pro~eguir na tarefa arriscada da 

conquista do ar. No seculo xv111 ti· 
vemos nós tambt m 
o nosso padre Bar­
lholomeu de C us-
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m!lo, que foi sem 
duvida um dos va­
liosos precursores da 
aviação moderna, 
mas a quem uma 
sincera investigação 
historica ainda nào prestou a devida jus· 
1iça. 

Seria longa a historia de todos os 
ensaios que precederam o aeroplano 
actu ai, o elegante apparelho que ho· 
je ninguem desconhece depois das rc· 
centes victorias p.or elJe obtidas, per· 
mittindo finalmente ao homem elevar· 
se no ar, voar em todos 03 sentidos, 

e descer á terra quando 1 he 
apraz. A resolução do problema 

foi laboriosa e longa. Foi preci- --=::::~-~:===~ 
ao luctar muito tempo contra o 
scepticismo. Os loucos que preten· 
díam voar como os pas.sa.ros, foram 
ridicularisados. Recordavam.se todos 
os insuccessos anteriores, e durante bas· 
tante tempo s6 o mai~ leve do que o 
ar reuniu partidarios. Os balões fiieram, 
de facto, perder bastante tempo, seja di­
to aliás sem qualquer desdcm por essa 
bclla invença.o do g.::nio humaoo, 'lue cao. 
tos serviços deve ªioda prestar·nos du· 

rante mais quin· 
ie ou vinte an· 
nos t como cal· 

cula o proíessor 
Painlevé. 

N'este artigo ci· 
taremos, pois, ape. 
nas para memoria, 

. os nomes de Roge­
no Bacon, de Leonardo de Vinci e de 
La~andc •. os trcs principaes sabios quo 
mais antigamente se preoccuparam com 
um sy1tema. de locomoção acrca funda· 
do sobre o emprego de um vehiculo 
mais pesado do que o ar e ireitando o 
vôo das aves. DeixaremoJ tambem de .:----ii 
parte ª' num4'rosas ex.periencias rcaJi. 
sadu com para·quedas e papagaios, in­
teressantes decerto pelo seu ar· 
rojo e dramaticas quasi sempre 
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pelo seu desfecho patbelico. 
Parece-nos que satisfaremos 
melhor a curiosidade do leitor 

substituindo a historia atrazada 
por uo1a informação mais minucio· 
sa dos estudos e traba-
lhos realisados nos ultl-
mo.s tc1npos pelos ver-

dadeiros precursores da 
aviaç:lo contemporanea. 
Depois cx1>orcmos qual é 
a situaçlo actual do aero· 
plano, cuja. carreira está 
por ora no seu inicio, e o 
valor da descoberta portu­
gueza de João Gouveia. 

O primeiro nome mo-

1-C())l04:Bndo o fililho "ª i1ed1t de \llttl aaft 
3-0 trBbalho ícmlofrio rui offlc:lm1 

da rua Antoulo Pedro 

demo que 
nào p1.lde 

deixar de ser relem· 
brado, pelo merecimento dos re­
sultados obtidos, e porque é o de 
um glori0$0 mart~·r da scienda, é 
o do celebre Lilicnthal, que, de~ 
de 18Q1 a r8Q6, executou mais 
de dois mil vôos artificiacs pia· 
nando á maneira das aves mariti­
mas quando se deixam escorregar, 
co1n as azas abertas o completa­
mente immoveis, sobre as cama· 
das de ar successivas. O experi­
mentador allemao, partindo da ai· 
tura de trinta metros, percorria 
assim distancias de duzentos a 
trezentos, conseguindo habilmen· 
te desviar-se para a direita. ou pa­
ra a esqu!rda, e até muitas ve­
z..es rtgr~sar a o seu ponto de par· 
tida, alem de elcvar-~e a um nível 
superior a este utilisando para isso 
as conente.s aercas favoravcis. No 

c1ecorrer de uma das 
suas experiencias de 
alto vt,o, porêm, 
uma rajada de 
vento precipitou 

o apparclho e Li­
lienthal p~1rtiu a 
coh.1mna vertebral, 
sendo roubado li 
aviação d'csta maneira 
tragica quando se pre­
parava para a9plicar o 
motor ao seu aeropla­
no. 

Lilienthal deixou po­
rém, discipulo1 qu~ to­
maram a incumbencia 
de proseguir a ~ua obra, 
e na fileira dos quaes 
cumpre mencionar cm 
primeiro logar Octa"e 
Chanut, que aperfeiçoou 
bastante o apparelhu bi­
plano do seu Hlu stre an· 
tecessor. Os seus uhi. 

mos continuado· 
rcs, os que ob­
tiveram até hoje 

Si ' 



o mais notavcl triumpho na aviaç:to. foram os 
americanos \\'right, de que d'aqul a pouco nos 
oc.cuparemos mais largamente. 

] ã n.i com~ço do seculo passado sir Gcorges 
CaiJe,· pensára em applicar o motor ao aero­
planÓ. Os seu., trabalhos foram continuados por 
Pén.-ud, o inventor da cauda estabilisadora. 
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e depois por Adrr, des­
de 1&J9 até 1093. Em 

19oh realisaram-se 11s e~perlencias scnsacionaes 
do sr. Santos Dumont, que, depois das suas 
preliminares tentativas aerostaticas, foi o pri­
meiro que se levantou do solo n'um aeroplano 
movido por um motor de explosio. Os resulta· 
dos aicançados pelo notavel brazileiro estào 

ainda na lembrança de todos para que se tOr· 
ne nccessario recordai-os aqui. E' d'el­
les me:3mo que data o enthusiasmo do 

grande publ'co pela avia­
çao . Seguem·sc-lhe as 
ex:peritncins do capitao 
Ferber, de llenri Far­
man, de Oclagrangc, dos 
dois partidario.o. dos mo­
noplanos Blériot e Es­
nault-Peltcrie, e outras 
mais recentes, que, pela 
sua maior pane, a Jl· 
lu.slrn(t1'1 Por/u~::a foi 
registando ao passo que 
se iam produzindo. 

No cmtanto, nos Es· 
lados Unidos os irmàos 
Wilbur o Orville \Vright 
tinham emprehendido, 
pelo menos desde 1903, 
os ensaios dos seus ap-­
parelhos, sem cauda, 
cujos rcsu1tados extraor­
dinarios iam despertar 
no mundo inteiro uma 
tllo profunda sensaçllo e 
surprez.a. N~o faremos 
agora a dcscripçao te­
chnica do aeroplano 



\Vright, cujo mecha­
nismo é geralmente 
conhecido. e de que, 

além d 'isso, uma photo­
graphia acompanha este 
artigo. O admiravel appa· 
relho americano vôa mes­
mo com vento, descreve 
circulos, elipses, espiraes, 
íaz viragens, e vem depois 
poisar em terra com a 
maior facilidade, como um 
verdadeiro passaro creado 
pelo genio humano. Es­
tes v8os, alguns dos quaes 
duraram mais de uma ho· 
ra, foram realisados com 
egual successo, tanto com 
um passageiro co mo com 
o piloto s6sinho. Desde 
este momento, o homem 
podia orgulhar-se de ter 
conquistado o domínio do 
ar, como conqui\tira an­
tes o do mar. 

Para que a locomoçllo 
aerea entre de-finitivamcn­
te no caminho da ~ua exe­
cuç:lo pratica, o que falta 
apenas? Explica·<> n'estas 
palavras o eminente pro­
fessor de mcchanica racio-

nal da Sorbon· 
ne, quc t3o apai· 
xonadamentc se 

O "º'·o •t"1oplano de \\'1lbur- Wr-i:iht, naJ t'Jlliotffcnd11.• ~ Roma 
('11t:Jr>. d4' C. AIJKNIA{"Al0 

tudodaaviaçlo; Pa. "'­
ra que o aeroplano ~ 
deixe de ser uma 
perigosa curiosidade spor­
tiva e se torne apto para 
representar o papel SO· 
cial que lhe está destina­
do, importa antes de mais 
nada assegurar-lhe a esta­
bilidade por meio Je pro­
cessos automaticos delica­
dos e subtis, que na.o en­
trem em acçào sen:lo no 
momento opportuno e que 
na.o accre.sçam as resisten· 
cias do apparelho. E' es· 
ta a tarefa immediata a 
realisar, tarda diflicil, que 
deve preceder a do aug· 
mento da velocidade. No 
dia. em que es,e progresso 
fôr conseguido, o aeropla. 
no começará a trar.sfor­
mar o mundn• 

Tambem um portugue.z: 
se consagrou apaixonada­
mente a cooperar n 1 essa 
tarefa difficil. mas glorio· 
sa, e da sua arrojada ini­
ciativa o dos $CUS valiosos 
trabalhos vamos agora dar 
noticia aôs leitores. 

(Ct~nlin11n1. 
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na mnnifC'5taçào dt- bQ>mcnagcm 

ao CongrtsfôO 

•w 
3-A e:scola da •A!lSOci;i.ç-io 

Pro~gador:l 
da lt.i do Registo Civil• 

91'"'' 
•-;~ J~!~~~ :"~~~~c~/:vo .... 

.s- O sr. An~lmo Braãm· 
amp Freire, vice­

prcl!ldcntc d;,. Çamu-a .MU· 
nid~l de L i$boa 

~~~~~~ 
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A'PC<.:l<t d'l lhe.1trq tfn Principe Re~l ll<1r on-:.,1.lo d<> tun'llltlt 1lt tle11pc•lida dot oon:i:t:rer..,i11l11• nu111\t;i~u. ofí<.ttddo 11t'l.a \''lt'JC~\4" de Ustio.a e:- prt'lllthdn 
l>elo ,.r . .\n~ln)Q Braan'\·'"'PJIJ-°rc:ire, na quuta f.:11;1 u de .:\t.ril (Q1,lú1 ü a11-N01 ••L) 



·~ LÁ POR FÓRA 
A situaçào complicou-se outra 

vez na Turquia, produzindo·se 
cm Constantinopla novos aconteci­
mentos revoluc:ionarios, que assu­
miram um caracter de extrema 
gravidade pelo numero de mor­
tos e reridos, e cujo dcsíecho foi 
a deposiçào, pelo parlamento ot· 
tomano, do sultào AlxJul .. [[amid. 

No dia 13 de abril rebentou na 
capital turca uma contrn-revolu­
çào, em Q\ICOS vencidos de julhodo 
anno passado tiraram ngora a sua 
desforra, com o auxilio dos sol­
dados da guarniçao da cidade, 
que prenderam todos os ofli.ci.aes 
que recusaram adherir ao movi­
mento promovido pela U ni~o Ma­
hometana contra os Jovens Tur­
cos. O governo íoi forçado a dar 
a sua demissão e iniciou-~c u:r.a 
serie de represalias contra os 
principaes cooperadores da orga· 
nisaÇào liberal ultimamente esta­
belecida. Os partidorios dos Jo­
vens Turcos organisaram, por sua 
vez, um prompto movimento de 
reacçao, e as tropas de Salonica 
marcharam sobre C")nstanlinopla, 
acclamanoo sul1no Rechad Eílen· 
d i , que era o herdeiro prcsum· 
ptivo do thwno ottomano. 

~~ 

Os nt»Nll'l11tUNIOI ;(I' <J1mlnnlm11Jlo 
1-l.Jm r~imcnto do panloo doe .. Jo'lt'n• TurcO!ll" muc;hando "obré Constantlnopta 

2-0 J>ll.l:ic:io do Pflrl11.ménto rnrco, ondt o .. -c;orru>im Ol!I primeiros uunult0$ 
tC1üJth d, t"H. m·.l.ll'8) 


